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• Educação formal – e o investimento em capital humano – são cruciais no desenvolvimento 
económico dos países

• Numa perspectiva de longo-prazo, gastos em eduação em % do PIB têm aumentado em 
países da OCDE (Wolff, 2014)

• Contudo, diferenças em gastos com educação não parecem explicar diferenças de 
qualidade entre sistemas educativos em países desenvolvidos (Wößmann, 2016; Hanushek, 
2006)

• Reformas institucionais com vista ao aumento da eficiência na provisão de educação têm-se 
tornado cada vez mais relevantes

• Desafios prementes: tendências demográficas; intensidade de recursos humanos vs. outros 
sectores de actividade

• Existem poucas comparações internacionais de eficiência no sector educativo
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Motivação (1/2)



Motivação (2/2)

• Perguntas de investigação

1. Qual a estimativa de ineficiência produtiva das escolas em países da OCDE?

2. De que modo estão a gestão das escolas e políticas educativas mais abrangentes associados 
com essa ineficiência?
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Conceito de eficiência

• Intuição: uma escola eficiente é aquela que tira o máximo partido produtivo dos 
recursos existentes

• Foco em recursos humanos e físicos , indepedentemente do custo financeiro  eficiência 
técnica

• Output das escolas é a capacidade cognitiva dos alunos, controlando para outros factores

• Quadro conceptual

• Teoria de produção e medição de eficiência técnica (Koopmans 1951; Debreu 1951; 
Shephard 1953; Farrell 1957) 

• Métodos não-paramétricos de avaliação de eficiência (Charnes et al. 1978; Deprins et al. 
1984) 
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Estratégia empírica

• Análise semi-paramétrica:

1. Eficiência educativa é medida através de métodos não-paramétricos (FDH, order-m, order-
α) com diferentes fronteiras de eficiência (internacional e nacionais)

2. Regressão linear  que factores explicam diferenças em eficiência educativa (enfoque em 
características das escolas, controlando para as características dos alunos)

• Dados

• Base de dados PISA 2015  amostra de 7 318 escolas de 34 países da OCDE 

• Premite ter uma medição comparável das capacidades cognitivas de alunos de 15 anos 
(Matemática, Ciência e Leitura)

• Informação ao nível do aluno e escola 
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Métodos

• Estimação fronteira de eficiência

• Output-oriented free disposal hull (FDH):
• Pressupostos mínimos: não assume forma funcional nem convexidade (ao contrário de outros métodos 

não-paramétricos, como DEA)
• Premite estimar um score de eficiência para cada escola (𝜆̂𝜆𝑖𝑖), em que 𝜆̂𝜆𝑖𝑖 = 1 implica que a escola está na 

fronteira de eficiência estimada e  𝜆̂𝜆𝑖𝑖 > 1 implica que é ineficiente

• Dois níveis de análise
• Fronteiras de eficiência nacionais: fronteira é estimada para cada país
• Fronteira internacional: metafronteira envolvendo todas as fronteiras nacionais

• Inputs e outputs

• Inputs: intensidade de recursos humanos (rácio aluno-professor); intensidade recursos físicos 
(rácio computador-aluno); índice de estuto socio-económico e cultural

• Outputs: scores de matemática; scores de ciência

19 Novembro 2018Efficiency in School Education: a semi-parametric study in OECD countries6



Resultados (1/4)

• Distribuição de scores de eficiência médios por sistema educativo (FDH)
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Resultados (2/4)

• Caso Português

• Em média, alunos em Portugal poderiam ter tido mais 10.4% de nos resultados de 
Matemática e Ciência do PISA, caso escolas estivessem na fronteira de eficiência 
internacional

• Quando a fronteira de eficiência é a nacional, escolas ineficientes poderiam ter aumentado 
os resultados em 5% 
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Resultados (3/4)

• Explicando diferenças de eficiência

• Especificação econométrica: 

• Em que 𝜆̂𝜆𝑖𝑖𝑖𝑖 são os scores estimados da escola 𝑖𝑖 no país 𝑘𝑘, 𝒛𝒛𝑖𝑖𝑖𝑖 é um vector de co-variáveis, 
incluindo características dos alunos de cada escola 𝑖𝑖, bem como características da escola e 
variáveis relativas à gestão da escola

• 𝜃𝜃𝑘𝑘 são efeitos fixos de cada país 𝑘𝑘, e 𝜖𝜖𝑖𝑖𝑖𝑖 o termo de erro

• É usado o método de estimação proposto por Simar & Wilson (2007)
• Modelo de regressão truncado, através de um estimador de máxima verossimilhança (MLE)
• Erros padrão dos modelos principais estimados com 2000 repetições bootstrap

• Modelos testados são genericamente robustos a diferentes variáveis dependentes 
(order-m e order-α) e independentes
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Resultados(4/4)

• Sumário e interpretação dos principais efeitos do modelo preferencial
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Conclusão

• Existem diferenças de eficiência técnica entre escolas na provisão de educação

• Apenas 3.3% das escolas estão na fronteira de eficiência estimada 
• Em média, as escolas ineficientes poderiam melhorar resultados dos alunos entre 9% a 18%  (em 

linha com Afonso & St. Aubyn, 2006; Giménez et al., 2007; Cordero et al., 2017)

• Diferenças de política educativa ao nível da escola estão associadas a diferenças de eficiência

• Escolas menos ineficientes: maiores, maior autonomia na alocação do orçamento escolar, 
resultados escolares dos alunos são publicados

• Resultados são robustos a múltiplos modelos 

• Limitações

• Resultados não podem ser lidos como efeitos causais
• Interpretação de eficiência deve ser feita à luz dos inputs e outputs escolhidos para a função de 

produção
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